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 A violência nos relacionamentos afetivo-sexuais dos 

adolescentes é um fenômeno que determina importantes desgastes a 

sua saúde, afetando a integridade física, a saúde mental, sexual e 

reprodutiva dos adolescentes1,2. 

  No Brasil, os estudos sobre o tema são escassos, entretanto, 

pesquisa realizada em 10 capitais brasileiras revelou que 86,9% dos 

adolescentes já foram vítimas de algum tipo de violência durante o 

relacionamento afetivo-sexual e 86,8% afirmaram ter praticado 

algum tipo de agressão durante o relacionamento3. 

  

 

Gráfico 1: Prevalência de violências perpetradas e sofridas nos 

relacionamentos afetivo-sexuais entre jovens ( de 15 a 19 anos) de 

10 capitais brasileiras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Minayo MCS, Assis SG, Njaine K, organizadoras. Amor e violência: um paradoxo 

das relações de namoro e do “ficar” entre jovens brasileiros. [Internet]. Rio de Janeiro: 

Editora FIOCRUZ; 2011. Available from SciELO Books http://books.scielo.org. 

 

 

 Considera-se que a categoria gênero é potente para promover a 

compreensão da violência vivenciada pelos adolescentes nos 

relacionamentos afetivo-sexuais, por se tratar de relações permeadas 

pela construção histórica e social das feminilidades e masculinidades. 

  Deste modo, pretende-se obter respostas aos seguintes 

questionamentos:  

 

• Qual a magnitude da violência vivenciada e perpetrada por 

adolescentes, estudantes de escolas públicas e particulares do 

município de São Paulo, em suas relações afetivo-sexuais?”  

 

• Como as construções de gênero determinam a vivência e 

perpetração de violência nos relacionamentos afetivo-sexuais 

desses adolescentes?”.  

 

  

 

 

 

 

 

  

 
 

 

  

 Conhecer a magnitude da violência vivenciada por 

adolescentes, estudantes de escolas públicas e particulares do 

município de São Paulo, em suas relações afetivo-sexuais à luz da 

categoria gênero.  

 

 

 

 Fundamentado na visão de mundo materialista histórica e 

dialética4, o estudo terá como referencial teórico a categoria gênero, 

definida como um elemento constitutivo das relações sociais, 

baseado nas diferenças perceptíveis entre os sexos, e também como 

forma básica de representar as relações de poder5.  

 Utilizar gênero como categoria de análise possibilitará 

relacionar a violência vivenciada e perpetrada pelos adolescentes em 

seus relacionamentos afetivo-sexuais às construções históricas e 

sociais da feminilidade e da masculinidade que determinam a 

hierarquização das relações entre os sexos e a manutenção de 

desigualdades em tais relações. 

 

 

  

  Os referenciais teóricos da Saúde Coletiva possibilitaram a 

compreensão da necessidade de analisar o objeto de estudo em sua 

articulação com a estrutura social.  

 Embora as construções de gênero sejam o foco principal desse 

estudo, devido à sua importância para compreender a vivência e 

perpetração de violência nos relacionamentos afetivo-sexuais dos 

adolescentes, considera-se que o modo de produção capitalista e a 

atual fase em que esse se encontra também determinam a violência 

nos relacionamentos afetivo-sexuais dos adolescentes. 

 Além disso, foi possível refletir sobre outros fenômenos que 

estão articulados ao objeto de estudo e que também são 

fundamentados no conceito de gênero, como a violência conjugal, 

que está articulada ao fenômeno devido a muitos adolescentes 

vivenciarem esse fenômeno em suas famílias3. 

 Por fim, considera-se que a categoria de geração também pode 

auxiliar na análise do objeto de estudo. 
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